
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A POMBA 

 
 
Mataram uma pomba. 
Não era a da paz. 
Era uma pomba reles, 
dessas que sujam telhados 
e infestam as casas com piolhos microscópicos. 
(Quem sabe era o Espírito Santo, 
tão fora de moda?) 
Na junção dos paralelepípedos 
a massa nojenta de sangue, 
ossos quebrados e penas sujas. 
E dentro de mim 
um infinito de impotência, 
uma raiva meio desanimada. 
Eu não queria que fosse assim! 


